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carioca Alulu Para-

nhos chega à capital 

com novidades. Ama-

nhã, a cantora esta-

rá no Âmbar, na festa Jarara-

ca meu amor, para apresen-

tar o novo projeto, o disco 

Põe esperança nisso. A festa 

faz parte do festival Agosto 

é uma miragem, idealizado 

pelo Instituto Cultural e So-

cial No Setor, que traz uma 

programação diversa em vá-

rios pontos importantes para 

a cultura da cidade.

Alulu apresenta novo disco 

para motivar meninas e mu-

lheres a ir em busca de seus 

desejos. Em seu primeiro ál-

bum, ela busca compartilhar a 

esperança com um disco mo-

derno de MPB, produzido por 

Mahmundi e Josefe que traz 

Bruno Berle e Tiago Nacarat 

como participações especiais. 

Percorrendo entre ritmos como 

forró e MPB setentista, Alulu é 

um dos principais nomes da 

cena musical carioca, elogiada 

por Caetano e Gil.

Ao Correio, Alulu Paranhos 

compartilhou o início da sua 

conexão com a música, como 

surgiu o novo disco, a ligação 

com Mahmundi para a produ-

ção e sua relação com a capital.

 » MARIANA REGINATO

Quando você começou a se 

conectar com a música?

Desde sempre, mas profissional-

mente no ensino médio, quando co-

cei a me conectar com a dança e 

uito de 

Passaram dois anos, eu ouvi a canção 

de novo, chorei, chorei e chorei. Foi 

aí que percebi que queria fazer um 

álbum sobre esperança, sobre acre-

ditar, sobre vida.

Como foi essa ligação com 

odução 

uma intimidade. Tem que ter con-

fiança e coração, senão pode ser 

só mais um trabalho traumático.

Seu primeiro EP foi em 2021. Quais 

os aprendizados até aqui? O que 

mudou na sua música?

O tempo mudou-me e logo a minha 

idade mudou coisas, e 

Kira, Asu e Nanã. Cada um com suas 

músicas autorais, foi o máximo.

Quais suas maiores referências na 

música? Quais temas você gosta 

de explorar nas suas canções?

Como uma boa geração Z, acho 

que em um dia consigo ouvir mais 

de seis estilos musicais facilmente, 

o de música brasileira em 

Entrevista // Alulu Paranhos

NO FESTIVAL AGOSTO É UMA MIRAGEM,  

A CANTORA ALULU PARANHOS 

APRESENTA PÕE ESPERANÇA  

NISSO, PRIMEIRO DISCO  

DA CARIOCA 

Se ainda é 

A carioca Alulu  

Paranhos apresenta seu 

primeiro disco nesta 

quinta-feira 
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Boa safra

carioca
Cantora Alulu Paranhos, 

elogiada por Gil e Caetano, 
lança álbum Põe esperança 

nisso, no Âmbar, Setor 
Bancário Sul. PÁGINA 22 

Equilíbrio nos jogos de 
ida das oitavas da Copa do 
Brasil indica possibilidade 
de pênaltis na volta. Goleiro 
Hugo Souza é trunfo do 
Corinthians. PÁGINA 19 

Mais segurança — Por determinação do STF, o GSI recolocou, 
ontem, as grades de proteção ao redor do Palácio do Planalto. 

Na reunião do Conselhão, ontem, o presidente reforçou que os interesses do país “estão acima 
de todos os partidos”, anunciou que fará uma ligação para Donald Trump, mas para convidá-lo a 

participar da COP30. Lula disse que “há disposição de negociar” a sobretaxa.

Congressistas da oposição ocuparam as Mesas Diretoras da Câmara e do Senado, ontem, numa 
manobra para obstruir as atividades e pressionar por um pacote que beneficie o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, em prisão domiciliar por ordem do ministro Alexandre de Moraes. A ofensiva 
mira a votação da anistia aos golpistas do 8/1 e da PEC do fim do foro privilegiado, além do 

impeachment do magistrado do STF. O presidente do Congresso, Davi Alcolumbre (União-AP), 
classificou a obstrução como desrespeito aos princípios democráticos. Ele e o presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), marcaram para hoje reuniões com os líderes. 

Parlamentares governistas 
anunciaram que vão recorrer ao 
Conselho de Ética contra colegas 

da oposição que obstruíram 
os trabalhos no Congresso. 
“Ninguém pode parar pela 

força a atividade parlamentar”, 
frisou o líder do PT na Câmara, 

Lindbergh Farias (RJ). 

Para o presidente da 
Associação do Comércio 

Exterior do Brasil, José 
Augusto de Castro, o momento 

é de “cautela total”. Ele avalia 
que o impasse político pode 
paralisar as negociações do 

tarifaço com os EUA.

Ministro do STJ pede vista e 
análise do recurso feito pela 

defesa de Adriana Villela 
entrará na pauta em 90 dias. 
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O ultimato da 
oposição para 

livrar Bolsonaro

Lula reafirma soberania

Governistas 
cobram punição 

Alíquota 
inviabiliza 

exportações

Governo lança 
política para 

a infância

Plástico é uma 
ameaça real 
ao planeta

Julgamento 
é adiado

Desigualdade Ciência
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Mulheres

guardiãs
Mais de cinco mil participantes da Conferência 
Nacional de Mulheres Indígenas debatem 
políticas públicas e discutem pontos 
importantes na defesa dos direitos dos povos 
originários. Amanhã, será realizada a IV 
Marcha à Esplanada, encerrando o evento.

PÁGINA 6

Um risco para o DF
Ao CB.Poder, o presidente da Fibra-DF, Jamal 
Bittar, destacou que as novas tarifas impostas 

pelos EUA têm motivação política e podem afetar 
diretamente as exportações locais. PÁGINA 16

A alma da MPB — Severino Francisco (D) e a pesquisadora Dea Barbosa (D — ao fundo) celebram 
em livro a trajetória de Clodo, Climério (C) e Clésio, que marcaram com sucessos a música brasileira.

Os filhos Pedro e João 
Ferreira apresentam 

canções do pai 
compositor, amanhã, 
no Clube do Choro. 

O legado 
de Clodo

Candidatos

a heróis
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